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Há mais de um mês do início das reu- 
niões, a choradeira dos patrões conti- 
nua. Até agora, a Fundição e o setor de 
máquinas e equipamentos apresenta- 
ram propostas, que foram imediatamen- 
te reprovadas na mesa de negociação 
porque tinham reajuste salarial de 4,9%, 
um índice rebaixado e que não repõe 
sequer 0 que perdemos com a inflação 
do período. O Sindisider propôs repor a 
inflação, e os grupos 3 (autopeças) e 
9.2 (máquinas e eletrô-eletrônicos), 
além de não apresentarem proposta eco- 
nômica ainda querem reduzir direitos 
sociais garantidos na nossa Convenção 
Coletiva. Lembramos que nossa reivin- 
dicação é de 12,98%, sendo 6,90 de 
INPC + 5,69%, além da renovação, 
com ampliação dos direitos, das clau- 
sulas sociais. 

Diante de tamanha provocação, não 
nos resta outra saída a não ser a apro- 
vação do estado de greve e a intensifi- 
cação das mobilizações nos locais de 
trabalho. 


Para tentar justificar tanta choradeira 
ao governo e aos trabalhadores, os 
patrões reclamam de crise e dificuldades 
financeiras, da desindustrialização, e do 
custo do trabalho no Brasil. 
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As montadoras são as empresas que mais 
reclamam de queda na produção. No entanto, também 
fazem parte do setor que mais manda dinheiro para 
suas matrizes no exterior. Desde 2003, o setor 
automobilístico (montadoras e autopeças) responde 
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Com isso, ameaçam os trabalha- 
dores com demissões, e, em pleno 
ano eleitoral, exigem mais pacotes de 
bondade dos candidatos aos gover- 
nos. Do governo federal, querem 





ajuda para comprar máquinas e 
ampliar a lista dos setores beneficia- 
dos com a desoneração da folha de 
pagamento; e do estadual, a redução 
da alíquota e a ampliação do prazo 


por 14% das remessas de lucros. 

Longe de crise, o que acontece é que diferente 
do que ocorria no passado, quando três ou quatro 
montadoras lideravam o mercado, hoje, há 29 marcas 
e mais de 400 modelos diferentes disputando entre si. 





para pagamento do ICMS, o que acar- 
retaria o perdão de uma dívida gigan- 
tesca que as empresas têm com o 
Estado, entre outros pedidos. 

Contraditoriamente, a Abimag, O sin- 
dicato patronal do setor de máquinas, 
diz que faturou R$ 40,68 bilhões, de 
janeiro a julho. E que só no mês de 
julho, as exportação cresceram 10,3%, 
e, no ano, cresceram 18,2%. 

No setor de eletroeletrônicos, o fatu- 
ramento de 2013 atingiu R$ 156,7 
bilhões, ou seja, cresceu 6% na compa- 
ração com 2012. Nesta semana, o IBGE 
também divulgou a retomada do cresci- 
mento da produção industrial, sendo os 
setores de eletroeletrônicos e automoti- 
Vo OS que mais cresceram. 


Companheiros e companheiras, este 
é o cenário real: a produção está bom- 
bando e os patrões enchendo os bolsos. 
Portanto, não vamos aceitar choradeira, 
ameaças, e, principalmente, nenhuma 
redução ou retirada de direitos. 

Converse com seu companheiro na 
fábrica e participe da assembleia. 
Vamos nos fortalecer, pois nas próxi- 
mas semanas ampliaremos nossas 
mobilizações. Firme! 
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Na nossa região, Honda e Toyota estão produzindo 
normalmente. Na região de São José dos Campos, a 
chinesa Chery já começou a produzir na planta de 
Jacareí, depois de investir 400 milhões de dólares e 
prometer a contratação de 3 mil trabalhadores. 
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Neste ano, a Eaton demitiu de uma 
só vez cerca de 40 trabalhadores e, 
entre eles, havia 12 companheiros com 
estabilidade no emprego garantida pela 
nossa Convenção Coletiva porque 
estão no período que antecede a apo- 
sentadoria ou por serem portadores de 
doença relacionada ao trabalho. 

Imediatamente, o Sindicato notificou 
a empresa das irregularidades e procu- 
rou o MPT, para denunciar o PAC, um 
programa interno da Eaton que, para 
fugir das garantias da Convenção, rea- 
loca irregularmente trabalhadores adoe- 
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Nossa "Convenção Ci 
mais ei na Faton 


cidos pelo trabalho, e também para 
pedir ao MPT a anulação de todas as 
demissões. Além disso, revoltados 
com o desrespeito da Eaton em relação 
aos direitos dos companheiros, os tra- 
balhadores paralisaram a produção em 
protesto por um dia inteiro. Através da 
luta política dos companheiros na fábri- 
ca e dos processos judiciais movidos 
pelo Sindicato, até agora, quatro com- 
panheiros já foram reintegrados. 


O tempo todo, os patrões tentam 


08/09 - Abertura da Semana com comissão, imprensa e convidados 
10/09 - Campanha Pela Cidade contra a Homofobia e DSTs 
11/09 - Campanha contra a Homofobia 


12/09 - Atividade Cultural - Madame Lú - Av. Pres. Kennedy, 212 - Indaiatuba-SP 


FOLHA DE IME NAL 


E Sindicato dos Metalúrgicos de Campinas, Americana, Indaiatuba, Hortolândia, Nova Odessa, Monte Mor, Paulínia, Valinhos e Sumaré 
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arrancar nossos direitos para nos explo- 
rar ainda mais e depois demitir à vonta- 
de. Na Eaton, o PAC só serve para prote- 
ger a empresa. 

Pelo programa, cada setor tem uma 
“função compatível” para trabalhado- 
res adoecidos pelo trabalho. Com isso, 
o trabalhador acaba acreditando na 
empresa, que não abre CAT, deixa de 
procurar 0 auxílio previdenciário (B-91) 
junto ao INSS, e acaba sendo demitido. 

Depois, tem de trilhar um longo cami- 
nho judicial para ter a garantia da estabili- 
dade prevista na nossa Convenção. 













Eliezer Mariano da Cunha, 


Editoração: 
Leandro Ginefra 
Renata Rosica 
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Trabalhadores em assembleia: 
luta coletiva garante conquistas 
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Lembramos que os companheiros 
só foram reintegrados porque nossa 
organização e Convenção Coletiva são 
mais fortes que a truculência e a intran- 
sigência dos patrões. Por isso, temos 
que nos conscientizar de que sem luta 
não haverá conquistas. 

Além disso, procurar sempre o Sin- 
dicato, que conta com departamentos 
de Saúde, de Atendimento Previdenciá- 
rio e também com um Plantão Jurídico 
com profissionais capacitados para 
orientar os trabalhadores na defesa de 
seus direitos. 


Parada Gay 


(Domingo, dia 14/setembro) 


Concentração a partir das 14h na Praça Prudente de Moraes 
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